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RESUMO

A continuidade das empresas depende da capacidade desta atingir alguns objetivos, dentre estes, a Liquidez. Entende-se por liquidez à capacidade da empresa pagar, nas datas acertadas, os compromissos financeiros por ela assumidos quando da aquisição de bens e serviços necessários às suas atividades. Para cumprir esta missão, as empresas se valem do processo de gestão financeira que, sob a responsabilidade de um gestor, procura garantir a existência de recursos financeiros quando necessário. 

Considerando que os compromissos financeiros assumidos pela empresa são consequências de decisões tomadas pelos gestores de diferentes áreas da organização (compras, produção e vendas)  faz-se necessário que este gestor disponha de um sistema de informações que lhe permita antecipar suas decisões. 

Neste contexto este trabalho tem o objetivo de apresentar um modelo de informação contábil que busque avaliar, de forma integrada, o impacto das decisões relacionadas ao giro das operações da empresa (mix de produtos, prazos de pagamento e recebimento, preços, etc) sobre as necessidades de Capital de Giro e sobre os fluxos financeiros. 

Para atingir este objetivo inicialmente discute-se o processo de gestão financeira e procura-se caracterizar os diferentes fluxos financeiros das empresas, destacando os fluxos financeiros operacionais e os investimento em Capital de Giro. Posteriormente apresenta-se um modelo de mensuração de Capital de Giro, que difere do processo de mensuração contábil segundo os Princípios Fundamentais de Contabilidade, cujos valores estão integrados à mensuração dos fluxos financeiros operacionais.

Como metodologia para desenvolvimento desta pesquisa, utilizou-se a pesquisa experimental, onde através da simulação de casos hipotéticos, buscou-se estabelecer uma relação matemática e patrimonial entre os elementos que compõem o Capital de Giro de uma empresa e os fluxos de caixa. Para exemplificar o modelo de informação proposto, o trabalho apresenta um caso hipotético e, para confirmar a consistência dos cálculos, os valores apresentados no modelo proposto de Demonstração de Fluxo de Caixa são confrontados com os valores apresentados em um modelo de fluxo de caixa direto (recebimentos e pagamentos). 

Espera-se que com este modelo a contabilidade possa fornecer informações relevantes para que a empresa possa ser eficaz no processo de gestão financeira.
